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desde a rotina familiar até o cotidiano escolar. No 
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distanciar-se da realidade infantil, estudantes 
de um curso de graduação em Enfermagem, 
observaram a possibilidade da construção 
de um Programa que pudesse abordar a 
promoção da saúde por meio da palhaçaria. 
Com isso, em 2015, o Programa Enferma-Ria, 
foi institucionalizado na Pró-Reitoria de Extensão 
e Cultura (PROEC) da Universidade Federal 
da Fronteira Sul, Campus Chapecó com intuito 
de humanizar o cuidado de enfermagem em 
pediatria desde a vida acadêmica, perpassando 
a extensão, pesquisa e a cultura.
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THE CLOWNING AS A HEALTH PROMOTER IN THE HEALTHCARE PROCESS 
OF THE HOSPITALIZED CHILD: AN EXPERIENCE REPORT

ABSTRACT: Hospitalization, especially in the childhood phase, can be a traumatic event, 
since numerous changes can be observed from the family routine to the daily school routine. 
In order to promote health, in a way to facilitate the nurse’s professional activities, without 
distancing themselves from the child’s reality, undergraduate students in Nursing observed 
the possibility of building a Program that could approach the promotion of health through 
clowning. Thus, in 2015, the Enferma-Ria Program was institutionalized at the Pro-Reitoria 
of Extension and Culture (PROEC) of the Federal University of Southern Frontier, Chapecó 
Campus in order to humanize nursing care in pediatrics from academic life, spanning 
extension, research and culture.
KEYWORDS: Nursing Care, Pediatric Nursing, Play Therapy, Health of Institutionalized 
Children, Laughter Therapy.

1 | 	INTRODUÇÃO
Promover a saúde nos cenários de cuidado é um desafio para os atores envolvidos 

nesse contexto, especialmente quando o processo de saúde e adoecimento ocorre na 
atenção hospitalar. Assim, tem-se na Política Nacional de Promoção da Saúde (PNPS) 
elementos que auxiliam e primam para que esse cuidado possa ser exercido de maneira 
sensível, articulado, dinâmico corroborando para paradigmas sustentados em cuidado 
compartilhado (BRASIL, 2018).

A PNPS  preza por estratégias de cuidado que atente e  sinalize para o respeito às 
singularidades, particularidades e as potencialidades, na construção e desenvolvimento de 
atuações terapêuticas, que culminem com os preceitos do Sistema Único de Saúde (SUS) 
a partir de uma  escuta colaborativa entre os envolvidos nesse processo, quais sejam, 
profissionais e os sujeitos do cuidado de modo a sensibilizar e vislumbrar a historicidade 
das pessoas na dinamicidade das ações em saúde (BRASIL, 2018).

Nesse cenário, o cuidar em pediatria hospitalar exige do Enfermeiro, uma 
ressignificação de seus (pre)conceitos, que muitas vezes estão arraigados em uma 
estrutura, estritamente tecnicista, impondo ações voltadas, apenas para movimentos 
implícitos nesse cotidiano. O desafio imposto pela criança, devido ao seu modo de ser e 
se perceber nesse mundo, requer a inserção de elementos promotores e inovadores no 
cotidiano clínico, que abarque e auxiliem na compreensão da vivência em um ambiente 
reconhecido, em seu imaginário social, como amedrontador e estressor.

Distintamente do adulto, a criança apreende as dimensões da existência humana 
a partir do brincar, que pode ser traduzido em momentos de saúde, oportunizados pela 
palhaçaria mesmo em um ambiente hospitalar. A palhaçaria remete a (des)construção de 
elementos, a priori instituídos, pois é com ela e a partir dela, que mesmo os equívocos do 
cotidiano podem ser potencializadores do riso, da descontração e até mesmo proporcionar 
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uma melhora terapêutica.
Para a criança que vivencia o processo de hospitalização, as atividades terapêuticas 

oriundas da palhaçaria pode incentivar a autonomia, ao permiti-la decidir sobre a 
perspectiva de querer ou não a presença de mais um elemento do cuidado em sua rotina 
hospitalar, no caso do palhaço. Essa autonomia, aliada   aos processos de cuidado são 
potencializadoras de um crescimento e desenvolvimento saudáveis podendo facilitar, 
inclusive a sua recuperação clínica.

Entende-se que a palhaçaria possibilita uma reorganização sobre as relações 
entre quem cuida e quem é cuidado. Pois ainda que impere a lógica nesse ínterim, é a 
sensibilidade e o (re)encontro que a fazem ser compreendida pelas crianças em seu existir. 
A dialética da Palhaçaria é a da ingenuidade, ao mesmo tempo que se utiliza da austeridade 
dos processos humanos, mas também, é sustentada pela simplicidade, empatia e pela 
afetividade entre os envolvidos (BRUM, 2019).

O palhaço pode ser representado como um visitante distinto do mundo dos humanos, 
em específico dos adultos, em que as normatizações cerceiam, majoritariamente, a 
liberdade do pensamento sobre si e sobre o mundo que os cercam. Ocasionalmente, o 
palhaço aparece como contraponto de alguma outra pessoa ou situação que representa o 
equilíbrio, ordem e perfeição. É aquele que tem medo e, não raro, representa as fraquezas 
humanas (BRUHN et al., 2019).

Diante disso, a figura do palhaço aproxima as ações de cuidado entre os profissionais 
e as crianças. A máscara utilizada, representativamente, assume a miscelânea cultural, 
gestos, simbolismos, gostos, crenças. Essa facilidade em ser vários em um só, auxilia no 
processo de adaptação ao desconhecido entre a criança e esse mundo novo, denominado, 
hospital e todos que circundam esse cenário.

Nessa perspectiva, entendeu-se que aliar a palhaçaria como promotora da saúde 
da criança permite uma vivência menos traumática nesse espaço de saúde. Assim, este 
trabalho tem o objetivo de relatar as atividades da utilização da palhaçaria como promotora 
da saúde no processo de cuidado da criança hospitalizada.

2 | 	DESENVOLVIMENTO

2.1	 A Palhaçaria como estratégia de cuidado
A figura do palhaço teve sua origem na idade média. Em alguns países da Europa, 

eles eram chamados de bobos da corte e sua função era entreter os senhores feudais 
(RODRIGUES; NUNES FILHO, 2013). O termo clown (tradução de palhaço em inglês) é 
constantemente empregado no Brasil para distinguir a atuação desses personagens de 
espaços circenses e de ambientes hospitalares. No circo, o palhaço utiliza movimentos 
amplos, voz projetada e maquiagem carregada, já no hospital a plateia muitas vezes é de 
apenas uma pessoa, em condição debilitada e em um ambiente sistematizado, exigindo do 
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palhaço timbre de voz, figurino e maquiagem mais ameno (MASETTI, 2015).
Os palhaços trabalham em hospitais desde a época de Hipócrates, os médicos 

daquele tempo acreditavam que o bom humor influenciava diretamente no processo de 
cura (ASSUNÇÃO, 2017). Contudo, Araújo e Guimarães (2009) relatam que o primeiro 
registro da atuação de palhaços em ambientes hospitalares foi somente em 1908, em uma 
edição do Le Petit Journal. Outra parte importante nesta história é a trajetória do Dr. Patch 
Adams, que há décadas adotou a arte do palhaço para seus pacientes. Rodrigues e Nunes 
Filho (2013) destacam a apresentação no Hospital Columbia Presbyterian Babies, quando 
o diretor do Big Apple Circus, Michael Christensen foi convidado para participar de uma 
comemoração ‘dia do coração’, e teve a brilhante ideia de fazer uma apresentação para 
as crianças que estavam em seus leitos. O resultado foi tão surpreendente que o hospital 
decidiu dar continuidade ao trabalho de Michael, dando origem então a Clown Care Unit. 

No Brasil, em 1991 surge os ‘Doutores da Alegria’, organização sem fins lucrativos 
fundada pelo ator Wellington Nogueira, e tendo sua primeira atividade no Hospital e 
Maternidade Nossa Senhora de Lourdes, em São Paulo (DOUTORES DA ALEGRIA, 2003). 
Uma pesquisa realizada em 2012, evidenciou que no Brasil, o número de grupos palhaços 
amadores e profissionais que realizam intervenções e formações de palhaços de hospital 
já ultrapassava mais de setecentos (MASETTI, 2013).

Assim, ao entender o ser humano de forma integral, em suas pluralidades, para 
além da configuração física e em conformidade com o conceito ampliado de saúde, a 
intervenção dos palhaços em serviços de saúde objetiva integrar um cuidar técnico científico 
de qualidade à um cuidado humanizado. A patologia ou os sintomas clínicos deixam de 
ser o foco central, e este por sua vez, passa a centrar no indivíduo, com sua nova rotina 
padronizada e os sentimentos provenientes dessas modificações. (CATAPAN; OLIVEIRA; 
ROTTA, 2019). 

De acordo com Moura Júnior, Godoy e Medeiros (2018), além de intensificar as 
relações humanas no ambiente hospitalar, onde estão presentes os pacientes, cuidadores 
familiares e profissionais, a figura do palhaço, especialmente para as crianças, por 
intermédio do brincar, constitui o vínculo e a confiança com a pessoa hospitalizada. As 
ações realizadas com os palhaços podem ser promotoras diretas da humanização pois 
transformam situações, trazem conforto e empoderamento, favorecem a comunicação e a 
expressão. 

Além disso, a interação dá voz à imaginação, desperta os sentidos, provoca 
emoções, amplia a visão individual, possibilitando um novo olhar e ampliando a percepção 
da realidade habitualmente construída. Distrai a atenção e alivia a ansiedade de permanecer 
isolado, além de auxiliar no enfrentamento do silêncio, das emoções deste novo ambiente, 
atendendo as necessidades psicossociais dos pacientes (CATAPAN; OLIVEIRA; ROTTA, 
2019).

 O ato de brincar permite à criança sentir-se melhor na rotina de sua internação. 
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O ambiente hospitalar torna-se mais humanizado, o que favorece a qualidade de vida 
delas e de seus familiares, influenciando assim na sua recuperação. Além disso, adquirem 
conhecimento sobre o mundo, aprendem espontaneamente e desenvolvem a sociabilidade. 
O brincar pode representar uma fuga da realidade ensejando para que todos esses 
benefícios possam contribuir para o aumento das defesas imunológicas; minimizando 
os prejuízos da hospitalização, sobretudo a apatia e a irritabilidade, possibilitando uma 
recuperação mais rápida (BORGES; NASCIMENTO; SILVA, 2008).

Nessa perspectiva, é que o cuidado em pediatria tem sido constituído a partir de 
alicerces dos constructos da interatividade e da ludicidade em que permitem às crianças 
uma compreensão dos processos de cuidar. Nesse sentido, a palhaçaria passou a ser 
reconhecida como parte do tratamento e da recuperação das crianças que vivenciam um 
processo de hospitalização. Assim, a partir deste contexto emergiu o Programa Enferma-
Ria.

2.2	 História do Programa Enferma-Ria
A ideia de se pensar saúde por meio da palhaçaria surgiu desde o início na primeira 

fase do Curso de Graduação em Enfermagem da Universidade Federal da Fronteira Sul, 
Campus Chapecó (UFFS/SC) por meio de um grupo de estudantes, o qual possuíam um 
integrante que já havia desfrutado desse recurso em um hospital na Espanha. Dessa forma, 
iniciou-se uma busca por cursos ou professores que estivessem dispostos a esse fim.

 Foi então, que em julho de 2015, o Serviço Social do Comércio (SESC), disponibilizou 
um curso de iniciação a palhaçaria com duração de 30 horas de imersão prática, finalizando 
com uma apresentação ao público local. Conjuntamente com a sensibilização, foi iniciada a 
etapa da escrita do programa Enferma-Ria, o qual obteve aprovação em outubro de 2015.

A partir disso, foram desenvolvidas ações em saúde voltadas a comunidade 
acadêmica e ao público infantil, com o intuito de adquirir vivência e experiência sobre 
o uso da palhaçaria como uma ferramenta de promoção de saúde. Além disso, foi 
utilizado um arcabouço teórico mais específico da área de Enfermagem, para possibilitar 
o desenvolvimento de intervenções vinculadas ao cuidado, trabalhando com a teoria 
humanística, com o cuidado fundamentado na empatia e intersubjetividade como forma de 
estabelecer o vínculo. 

 Inicialmente o projeto contava com cinco estudantes, os quais desenvolveram 
escalas semanais de atividades no ambiente hospitalar e de estudos técnicos sobre a 
palhaçaria entrelaçada às práticas clínicas da enfermagem adequando-se ao calendário 
acadêmico da UFFS/SC. Esta estrutura básica do Programa se mantém até o presente 
momento, com atividades quinzenais em um hospital pediátrico do Oeste Catarinense e 
encontros internos, para organização e atividades sobre técnicas de Clown.

Com o tempo, foi observado a necessidade, não somente das ações de extensão, 
realizadas desde a criação do Programa, mas também a ampliação e solidificação do uso 
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da palhaçaria como uma ferramenta no processo de cuidado em Enfermagem, além de 
promover o bem estar e qualidade de vida, ao tornar o ambiente hospitalar e a separação da 
rotina mais humano. Além disso, possuí uma logomarca reconhecida na região, conforme 
figura 1.

Figura 1: Logomarca do Programa.

Fonte: Acervo digital de fotos do Programa Enferma-Ria.

2.3	 O Programa Enferma-Ria: a palhaçaria como ferramenta na promoção da 
saúde da criança hospitalizada 

O Enferma-Ria: a palhaçaria como ferramenta na promoção de saúde da criança 
hospitalizada, é um Programa Extensionista, vinculado à Pró-Reitoria de Extensão e 
Cultura da UFFS/SC. É considerado um Programa pois tem atuação em diversos cenários 
de saúde e possuí três projetos vinculados: (En)cenando Enferma-Ria: a palhaçaria como 
ferramenta na promoção da saúde da criança e do adolescente hospitalizado que é um 
projeto de cultura que retroalimenta os dois projetos do hospital, sendo um deles voltados 
as ações da oncologia e o outro da unidade de internação. Além de já ter atuado em 
escolas, associações de saúde dentre outros. 

Suas atividades continuam sendo em um hospital pediátrico no qual realiza, de 
maneira lúdica, ações que envolvem a promoção, prevenção e reabilitação da saúde 
por meio da palhaçaria. Por isso, tem-se a necessidade da realização de ações internas 
de sensibilização, estas, fazem-se com o uso de técnicas desenvolvidas pelos próprios 
acadêmicos que já atuam no Programa, aprimorando e consolidando seus conhecimentos, 
além de promover a interação entre os participantes, auxiliando na atuação em campo.

Estudos mostram que o palhaço no ambiente hospitalar não auxilia somente na 
promoção de saúde da criança e do adolescente que ali se encontram, mas também de 
toda a equipe de saúde envolvida de maneira direta ou indireta no cuidado (CATAPAN; 
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OLIVEIRA; ROTTA, 2019). Pois os palhaços ao estarem inseridos dentro dos espaços 
hospitalares, sejam eles “nos quartos, enfermarias, corredores e nas salas de espera, os 
transeuntes ocasionais, a equipe do hospital, os acompanhantes e as pessoas hospitalizadas 
são interpeladas pela ação cênica” (BRUM, 2019, p.223), proporcionando um momento 
de alegria e descontração, contribuindo para o alívio de tensões. Como identificado na 
figura 2, onde integrantes do Programa Enferma-Ria encontram-se em intervenção em um 
hospital do Oeste Catarinense, na ação alusiva ao Natal.

Figura 2: Alguns integrantes em intervenção alusiva ao Natal em 2019.

Fonte: Acervo digital de fotos do Programa Enferma-Ria. 

A palhaçaria no contexto da doença atua integrando o cuidado, proporcionando a 
sua integralidade e uma assistência mais humanizada, reconhecendo e trabalhando em 
consonância com o conceito ampliado de saúde, deixando de ser a doença como o centro 
de toda a atenção e visualizando o indivíduo como um todo, considerando, principalmente 
em um contexto pediátrico, seus sentimentos consequentes da hospitalização (CATAPAN; 
OLIVEIRA; ROTTA, 2018). O qual mostra-se ser um processo complexo, pois ocorre a 
retirada da criança do seu espaço de convivência cotidiana, sofrendo com o impacto do 
distanciamento da escola, dos amigos, dos familiares, do brincar, do se divertir, passando 
bruscamente para o ambiente hospitalar. Segundo Martins et al. (2016, p. 3969), pode-se 
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ainda, identificar expressões desse impacto no 

Comportamento da criança, representada por sentimentos de medo, dor, 
angústia, solidão, tristeza, saudade, dentre outras, que podem desencadear 
sensações de insegurança e, muitas vezes, desenvolver atitudes agressivas 
e/ou comportamentos regressivos (MARTINS et al., 2016, p. 3969).

A mudança provocada interfere ainda, nas funções afetivas, cognitivas e 
psicomotoras, fazendo-as com que fiquem enfraquecidas, influenciando negativamente na 
recuperação (CATAPAN; OLIVEIRA; ROTTA, 2018; MARTINS et al., 2016). Fazendo-se 
necessário a implementação de técnicas lúdicas na assistência a fim de minimizar e atenuar 
as mudanças do cotidiano e os impactos gerados pelas tais, contribuindo positivamente na 
recuperação. Para tal, tem-se o uso da palhaçaria como ferramenta de promoção à saúde 
da criança hospitalizada, pois atua aproximando aquilo que era frequente anteriormente, 
a diversão, trabalhando “o cuidado por meio da arte e do brincar, buscando atender às 
necessidades da criança a partir de suas falas e expressões” (MARTINS et al., 2016, p. 
3970). Sendo de fundamental ao longo desse processo o respeito às singularidades e o 
tempo de cada criança, não forçando ou impondo qualquer tipo de ação lúdica. 

No momento da atuação do palhaço no hospital, faz-se necessário realizar uma 
leitura do ambiente, amparando-nos em fatos, detalhes no vestuário, objetos, trejeitos, 
mobilidades, estado físico, ações, estado de humor, disponibilidade, vontade de interagir, 
entre outros (BRUM; BATTESTIN, 2020). 

Isso, com o intuito de criar uma conexão cênica entre o palhaço e o espectador em 
tempo real, podendo fazer o uso de um repertório previamente elaborado, ou, dependendo 
do contexto e das possibilidades expostas, utilizar da improvisação. Além disso, é 
imprescindível incluir o cuidador familiar nas atividades desenvolvidas pelos palhaços 
dentro do hospital, pois ele faz parte do processo de cuidado da criança hospitalizada e 
vivencia junto da mesma o processo de hospitalização (MARTINS et al., 2016).

Todavia, independente da forma que será conduzida a ação, é imprescindível dar 
total atenção para o olhar àquela criança, firmando a conexão já preexistente, permitindo 
que a mesma se sinta à vontade para expressar de maneira espontânea seus sentimentos 
diante do processo de hospitalização (BRUM; BATTESTIN, 2020). Tal processo se inicia 
quando 

Um palhaço e uma criança se encontram […] há aparelhos computadorizados 
e luzes que piscam, ligadas a um incontável número de fios que dão ritmo ao 
andar das pessoas que ali trabalham. O espaço da camada criança delimita 
esse encontro. Envolta pelos lençóis arrumados dentro das grades que a 
protegem, a criança tem um desafio: viver. Ele está sendo cumprido no ritmo 
dos aparelhos, na velocidade dos homens e dentro do mistério da vida que 
habita seu pequeno corpo. O palhaço acredita na força dessa união. Acredita 
que brincar é a melhor forma de encontro e que este não tem tempo definido 
para acontecer: depende da intensidade dos olhares e da permissão para o 



 
Conhecimentos e Desenvolvimento de Pesquisas nas Ciências da Saúde 4 Capítulo 8 69

jogo. E aqui o jogo já começou e nele é difícil dizer quem brinca com quem. 
É tão intenso que brincar, nesse cenário, é sinônimo de viver (MASETTI,1998, 
p.14).

Um encontro inicial que por vezes pode ser tímido, arredio e até mesmo desgostoso 
por parte da criança, torna-se uma troca de olhares, gestos e palavras no desenrolar 
das brincadeiras, trazendo sorrisos espontâneos de todos que ali se encontram. Quando 
presentes, cuidadores familiares e equipe de enfermagem integram a ação de promoção 
à saúde, tornando aquele momento de grande valia para o enfrentamento do processo 
de hospitalização (MARTINS et al., 2016). Uma vez que o lúdico não é apenas um meio 
de entretenimento, mas também uma potente ferramenta terapêutica que contribui para 
a comunicação e expressão da criança e do adolescente sobre o processo atípico que 
está vivenciando, trazendo melhorias significativas no estado geral de saúde (BRUM; 
BATTESTIN, 2020; MARTINS et al., 2016). 

Assim, as ações do Programa Enferma-Ria perpassam desde o cuidado atento e 
minucioso da transformação das estruturas do personagem palhaço até a interação com a 
criança no hospital. Todas as ações guiadas pelos profissionais de saúde que auxiliam nos 
potenciais participantes. 

São excluídos desse processo as crianças que se encontram em isolamento e/
ou não estão em condições clínicas para receberem os palhaços. As estudantes estão 
sempre em duplas ou trios e após a leitura e discussão dos casos adentram os leitos com 
a permissão dos responsáveis. 

Para que tudo isso ocorra em sintonia, são meses de preparação o qual foi 
denominado de sensibilização. Entende-se que todos somos capazes de compreender 
os processos de cuidado com o outro, mas necessitamos de um (re)direcionamento ao 
encontro do aprendizado que de alguma maneira é atribuído um significado por aqueles 
que a vivenciam. Esse significado impulsiona para a abertura necessária ao (re)encontro 
consigo e com o palhaço.

2.4	 Sensibilização do Programa Enferma-Ria
O processo de entender-se palhaço enquanto estudante de um curso de graduação 

em Enfermagem é, por vezes, lento, gradual e se completa à medida que acontecem as 
ações no ambiente hospitalar com as crianças. Contudo, algumas técnicas básicas são 
necessárias para que o uso da palhaçaria no ambiente hospitalar seja efetivo e para 
isso o Programa desenvolveu uma série de atividades que foram denominadas como 
‘Sensibilização’.

 Para tal ocasião, optou-se pela utilização de metodologias ativas para a construção 
de conhecimento de forma coletiva. Em um primeiro momento, as atividades designadas 
tinham por objetivo o entendimento e construção do seu personagem a partir da corporeidade 
e conexão com a sua singularidade. 
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Quando os palhaços foram tomando formas, cores e nomes, é que se iniciou o 
processo de reconhecimento de si para com um mundo a partir de uma personificação. 
Ou seja, foi o momento onde cada um se possibilitou com o seu palhaço, a se reconhecer 
enquanto indivíduo munido de uma outra possibilidade de formação de vínculo, para além 
da utilização do jaleco de estudante de enfermagem. 

Quando novas pessoas compõem o Programa, é indispensável experienciar o 
processo de sensibilização. Este aborda individual e coletivamente a humanização do 
cuidado, assim como insere a explicação teórica sobre o que é o ser palhaço no contexto 
da saúde. 

Ao longo desse processo está incluso dinâmicas de improvisação, exercícios de 
expressão corporal, técnicas de triangulação, práticas de figurino e maquiagem, todos a 
fim de auxiliar na construção e formação do palhaço, proporcionando segurança, confiança 
e conforto com o personagem para posterior atuação. Ainda, se faz relevante entender 
que os participantes do Programa Enferma-Ria não são palhaços profissionais, mas sim, 
um grupo voluntário de palhaços amadores, munidos de um conhecimento científico, que 
realizam esse trabalho a fim de promover a saúde da criança hospitalizada.

Em meio a tantas parceiras, obteve-se a possibilidade de expandir o Programa para 
os acadêmicos de enfermagem de outras instituições de ensino superior e cursos. Sendo 
assim, os novos integrantes também passaram por um processo de sensibilização, guiada 
pelos então integrantes do grupo da UFFS/SC. 

3 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Ao completar cinco anos de atividades o Programa Enferma-Ria já realizou mais de 

cinco mil atendimentos dentre eles direto e indireto no contexto da saúde da criança. Diante 
disso, permitiu uma reestruturação dos conceitos arraigados na atuação do Enfermeiro 
ampliando possibilidades terapêuticas.

Visto a importância de ações lúdicas inseridas, principalmente, nos hospitais 
pediátricos, se faz relevante a criação e incentivo de Programas como o Enferma-Ria, que 
conta com a participação de acadêmicos da área da saúde, em especial da Enfermagem, 
como palhaços como protagonistas das ações. 

Compreende-se que mesmo pequenos gestos e atitudes diárias, se tornam para a 
criança um relevante momento de aceitação e compreensão da hospitalização, minimizando 
os sentimentos negativos e tornando o processo menos traumático, contribuindo, 
consequentemente, para a diminuição do tempo de hospitalização. 

Não obstante, cabe destacar que o Enferma-Ria possibilita a amplitude dos vínculos 
no ambiente hospitalar oportunizando momentos de descontração entre todos os atores no 
cuidado à criança. Envolve desde os profissionais e familiares nesse processo de cuidado 
sustentados em princípios éticos e humanísticos. 
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